
indústria do Desktop Computer está morta. A inovação vir-
tualmente cessou. A Microsoft domina com muito pouca ino-
vação. Acabou. A Apple perdeu”, são as palavras de Steve
Jobs em recente entrevista na revista Wired. Louco!? Será

mesmo? Não esqueçamos que esse foi o pai do Macintosh.
Você deve se lembrar daquela história da virada da Apple com o PowerPC…
Se lembra disso, lembra também daquele gráfico que a Apple anunciava com
os limites da tecnologia CISC em relação ao RISC e porque os Power Mac
seriam mais rápidos, mais poderosos e melhores que seus equivalentes Intel.
Tudo fazia crer que o “Intel Inside” tinha seus dias contados. Benchmarks nas
revistas especializadas mostravam gráficos de FPU que nos faziam acreditar
que o Power Macintosh era uma workstation poderosa. Porém, testes poste-
riores mais detalhados mostraram que o único ponto em que os Macs RISC
levavam a medalha de ouro era em performance gráfica e cálculos matemá-
ticos complexos, se comparados aos seus similares Pentium. Isso acontecia
graças ao sistema 7.1.2 e posteriormente o 7.5, o 7.5.1, o 7.5.2 e agora o
7.5.3, nenhum ainda 100% nativo. O superchip PowerPC anda com o freio
de mão puxado. E diz-se que a próxima versão do sistema operacional, o
Copland, também não será totalmente portado para o Power Mac. 
Enquanto isso, analistas da indústria afirmam que a performance dos Power
Macs não cresceu de acordo com o esperado e, longe de dormir em serviço,
a Intel aumentou a velocidade do Pentium para 200MHz, mantendo-o frio e
com baixo consumo de energia. Alega-se que o Pentium Pro com o Windows
NT deixa qualquer PowerPC no chinelo (inclusive as workstations da IBM
baseadas no Power PC, mais rápidas que os Power Macs graças ao Windows
NT que roda nativo em RISC), perdendo somente nos testes de benchmark
divulgados para os chips Alpha RISC de 300MHz. Nada mal para um chip que
não tinha futuro. Enquanto você lê isto, a Intel deve estar preparando o cha-
mado P7, um superchip que deverá ser lançado em conjunto com o Windows
de 64 bits. Até lá, com sorte, você terá em mãos o Copland, em meados de
97, se nenhuma outra extensão de prazo for anunciada.
Os desenvolvedores de software também já tomam mais cautela com a Apple:
querem saber quais são as tecnologias que passarão da versão 1.0 sem ser
deixadas de lado. Veja o PowerTalk, o QuickDraw GX. Agora temos o
OpenDoc. Mesmo o QuickTime VR e o QuickDraw 3D. São todas tecnologias
fabulosas, feitas pela boa e inovadora engenharia Apple, mas muitas delas
foram deixadas para trás junto com os programadores que acreditaram nela.
O resultado, veja por si mesmo. Se você é um usuário antigo de Mac , deve
lembrar-se do tempo em que os softwares eram lançados em primeiro lugar
para Mac e depois portados para Windows. Pode observar como a situação
está se invertendo cada vez mais. Veja o Netscape: a versão com Java e VRML
está disponível para Windows, mas ainda é beta para Macintosh. Veja tam-
bém como o número de plug-ins é bem maior para PC. Também a
Macromedia fez a interface do Director no jeitinho do Windows, com os tra-
dicionais botões à la Word, sem contar o suporte total ao OLE (Object Linking
and Embedding, o “OpenDoc” da Microsoft). Internet e multimídia são merca-
dos em que o Macintosh atua fortemente. O problema é que entra CEO, sai
CEO e Mr. Gates vai dominando mercados, cercando a Apple e outras compa-
nhias por todos os lados. A Internet é a única coisa que Bill Gates não pode
comprar? Não parece ser bem assim. O Internet Explorer vai bem, obrigado,
comparando-se tecnologicamente ao Netscape Navigator. Além disso, está
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dando tudo de graça para recuperar o tempo perdido, do software servidor ao
browser. E acredite, a estratégia está funcionando, já que o Explorer se integra
maravilhosamente bem ao Windows 95 e ao Office 95. No campo das “artes
binárias”, a Microsoft comprou a SoftImage e fez o mais popular software de
3D rodar melhor, mais rápido e mais barato sobre o NT, trazendo pesadelos à
Silicon Graphics, que já sentiu a mordida em seu faturamento. Cenário: a
Microsoft dominou o mercado de sistemas operacionais com o Windows 3.x e
95. Começa a virar padrão no mercado corporativo e de administração de
redes com o NT… Está brigando, e se dando muito bem até agora, com as tec-
nologias que integram o Windows, o Office e o Microsoft Network à Internet…
Enquanto isso, a Apple ainda não saiu da versão beta de seu maravilhoso
Cyberdog e continua atrasando o Copland, que não estará disponível para os
Macs não PowerPC nem para Macs com placas de upgrade.
Essas notícias foram amplamente divulgadas na imprensa e por toda a
Internet. Complô contra a Apple? Pouco provável. Muito pelo contrário, se eu
fosse um PC maníaco eu estaria fazendo um esforço danado para manter a
moral da Apple lá em cima. Por quê? Bem, imagine se houvesse só a
Microsoft. Você acha que ela investiria em qualidade e inovação só para
agradar ao usuário, sendo que não tem concorrentes? Teríamos que engolir
o que viesse e como viesse.
A moral desta história toda é que os prejuízos de um bilhão de dólares anun-
ciados não são nada perante o maior problema que a Apple está enfrentan-
do: a perda de credibilidade. As maiores bandeiras do marketing da Apple
são conquistas do passado: facilidade de uso e plug & play, muito louváveis
sim, mas existem desde o primeiro Macintosh de Steve Jobs! Você começa a
se perguntar o que aconteceu desde então. E mesmo essas duas característi-
cas estão ameaçadas graças às instabilidades do sistema operacional e à
cada vez mais complicada administração de Extensions e Control Panels con-
flitantes. Há tempos que a Apple não impõe nenhum padrão. O último foi o
QuickTime, que nem ao menos traz o nome Apple junto ao logo. 
Minha posição é de que ao invés de enchermos a
bola da Apple a todo momento dizendo o
quão fantástico é o Macintosh, é
melhor lembrar à empresa que algo
está muito errado e o nosso des-
contentamento. Numa guerra,
não basta saber os pontos fracos
do concorrente, mas também os
seus. “Evangelismo” é extrema-
mente necessário, mas não o
suficiente, pois tende a causar
uma ilusão de um mundo que
não existe. E nesse sentido a
informação é vital, principalmen-
te aos novos usuários que chega-
ram agora ao Mac e se sentem
perdidos no meio da gritaria. MMM
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